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O GPIMEM – Grupo de Pesquisa em Informática, outras Mídias e Educação Matemática têm mais de oito anos de experiência e pesquisas sobre Educação a Distância online (EaDonline), com exemplos de cursos ministrados para professores de Matemática e áreas afins. Neles, a interação, o diálogo e a colaboração são considerados elementos fundamentais para a produção do conhecimento. A partir destas práticas, questões sobre como ocorre a produção matemática a partir de diferentes interfaces como chat e videoconferência tornaram-se parte de pesquisas desenvolvidas. Além disso, o grupo mantém o Centro Virtual de Modelagem (CVM), comunidade virtual para apoio entre professores que utilizam a Modelagem enquanto enfoque pedagógico. Nesta palestra, exemplos oriundos do CVM e atividades envolvendo questões de geometria espacial e funções serão apresentadas, ilustrando como a produção matemática se transforma de acordo com a mídia utilizada, além de como a Internet condiciona a forma como conhecemos. 
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Introdução


No contexto da Educação a Distância online (EaDonline) o GPIMEM tem desenvolvido pesquisas baseadas em cursos para professores de Matemática, que são oferecidos em dois formatos diferenciados: os de Tendências em Educação Matemática e os para a Fundação Bradesco. Mais recentemente, uma comunidade virtual, o Centro Virtual de Modelagem (CVM), também foi idealizada e implementada e está sendo investigada. Já são mais de oito anos de experiência em EaDonline, as quais geraram (GRACIAS, 2003; BORBA, 2004; 2005; SANTOS, 2006; ZULATTO, 2007) e continuam gerando pesquisas.


Após algum período de práticas educacionais em ambientes virtuais, basicamente em salas de bate-papo até então, questões referentes à discussão matemática em atividades desenvolvidas a distância começaram a surgir: como seria a discussão matemática em um chat? Será que a Matemática se transformaria em um ambiente virtual?


Partindo destas questões, atividades começaram a ser propostas em cursos realizados a distância. Porém, antes de descrever estas atividades e suas respectivas discussões, faz-se necessário apresentar o contexto no qual elas foram debatidas.
Os cursos para professores de Matemática


O curso de Tendências
 teve sua primeira versão no ano 2000, o qual tinha como objetivo apresentar e discutir algumas das linhas de pesquisa da Educação Matemática. O intuito era que os participantes entendessem de forma inicial, ao final deste curso, o que é pesquisa em Educação Matemática, em suas diferentes linhas de estudo. Ele começou a ser ministrado a partir de um chat disponível gratuitamente na rede, passando posteriormente para o TelEduc
. Atualmente ele é oferecido a partir do ambiente TIDIA-Ae
.


Embora mudanças tenham ocorrido ao longo do tempo, esses cursos têm se apoiado em uma dinâmica que consiste em leituras prévias da bibliografia indicada pelo professor responsável para cada encontro síncrono realizado em salas de bate-papo. Parte dos textos selecionados são obrigatórios e há também aqueles que são opcionais sobre os temas das aulas, como por exemplo, Formação de Professores. Para promover a discussão são eleitos, previamente, dois debatedores para cada encontro e a eles cabe apresentar perguntas aos demais participantes. A presença de debatedores não impede que os outros alunos-professores
 e os professores
 também apresentem perguntas e encaminhamentos no decorrer do debate, mas que estes, a partir desta vivência, tenham experiência de “liderar” atividades em EaDonline. Ao final de cada sessão, um dos alunos-professores fica responsável em fazer um resumo da aula e disponibilizá-lo aos demais. Pela estrutura do curso apresentada, o número de participantes não excede 25, para que todos possam interagir satisfatoriamente. 

As questões matemáticas começaram a ser debatidas nestes cursos a partir de sua terceira edição, em 2002. As atividades eram elaboradas com base no enfoque experimental-com-tecnologias no qual os alunos, em nosso caso, alunos-professores, atuam em conjunto com softwares com intuito de gerar conjecturas e apresentar soluções para um determinado problema. Elas eram disponibilizadas com antecedência para os alunos-professores e os softwares utilizados eram geralmente de domínio público ou, no caso do Geometricks
, utilizado em uma das versões do curso, este poderia ser adquirido, ou os alunos-professores poderiam utilizar uma versão demo, gratuita.
Um outro curso, Geometria com Geometricks, foi desenvolvido para professores de Matemática da Fundação Bradesco, que adquiriu o software de geometria dinâmica Geometricks (SADOLIN, 2000) e sentiu a necessidade de familiarizar seus profissionais com essa tecnologia para que seu uso se efetivasse nas aulas. 

Este curso teve alguns diferenciais: seu modelo era baseado na interação online e em aplicações do Geometricks para o Ensino Fundamental e Médio e sua proposta pedagógica considerava relevante, além da participação dos alunos-professores, o sincronismo entre os envolvidos no curso. As interações síncronas aconteciam por chat, em menor intensidade, e também por videoconferência. Com a plataforma
 disponibilizada pela Fundação para as videoconferências era possível permitir que qualquer participante controlasse o mouse da máquina onde o Geometricks estava compartilhado, ou seja, um arquivo aberto no computador do professor, poderia ser alterado por outra pessoa. Por estar com o controle, associando-o a uma “caneta”, Zulatto e Borba (2006) denominaram essa ação de “passar a caneta”. Com essa possibilidade os alunos-professores saíam do papel passivo de assistir às construções realizadas pelos professores e passavam a ter papel ativo no processo de produção matemática. 

A tela do computador do professor poderia ser compartilhada com os alunos-professores, permitindo que estes visualizassem as construções desenvolvidas pelo professor no Geometricks. Este poderia escolher um aluno-professor para realizar a construção (BORBA, 2007; ZULATTO 2007). Para isso, o aluno-professor poderia compartilhar sua tela ou utilizar-se da tela do professor. Essa segunda foi a opção adotada. O Geometricks era aberto e um dos professores “passava a caneta” a algum aluno-professor, que realizava determinada construção. Por questões de limitação técnica, era freqüente que um aluno-professor ficasse com a caneta e outro com o microfone (a conexão ficava lenta ou cortada quando um mesmo aluno-professor manuseava o software e falava simultaneamente). Da mesma forma, como haviam dois professores, enquanto um falava, o outro “mantinha-se com a caneta”, realizando as construções.

As diversas edições dos cursos oferecidos pelo GPIMEM, tanto os de Tendências quanto os para a  Fundação Bradesco caracterizam o contexto no qual pesquisas foram desenvolvidas e também onde atividades matemáticas foram debatidas. 

Geometria em EaDonline

A edição de 2005 do curso de Tendências foi cenário para a investigação sobre a produção Matemática no chat, que culminou no trabalho de Santos (2006). Nele, a autora apresenta diversas particularidades sobre a natureza do “fazer” Matemática em EaDonline, a partir de atividades desenvolvidas com o software gratuito Wingeom
, prioritariamente. Uma das conclusões apresentadas pela autora enfatiza que mesmo com algumas limitações, o chat possibilitou a discussão, além de permitir que a “produção matemática se consolidasse de um modo muito particular” (p.12). As atividades propostas por Santos (2006) eram de caráter investigativo e os alunos-professores deveriam utilizar o Wingeom para desenvolvê-las. A maioria das atividades propostas no curso foi enviada previamente.  

Durante um dos encontros síncronos os professores responsáveis apresentaram, ao longo da discussão no chat, uma atividade, sem que fosse enviada antecipadamente como as outras. O problema consistia em determinar quanto media o ângulo formado pela intersecção de duas diagonais espaciais de um cubo. Uma das alunas-professoras, que se conectava ao ambiente do curso diretamente da Argentina, se manifestou rapidamente, afirmando que o ângulo era reto, ou seja, de 90º. Porém, ao utilizar o Wingeom para verificar sua afirmação, percebeu que ela não era verdadeira.

Maria: Lo estoy midiendo y me parece que no es recto, me da 109º

Maria: Dije lo primero que vi, luego hice girar el dibujo y ya no lo vi recto. Marqué el punto medio de las diagonales (coincidían) y luego medí el ángulo

Carlos: É verdade não é 90, agora fiquei todo embaralhado

Mborba: ou seja, ao lidar com o wingeom para resolver esse problema vi outra coisa,e tomei um susto, por que para mim era 90. .talvez por causa da diagonal do cubo [ele quis dizer “quadrado” ao invés de “cubo”, como mostra sua fala mais abaixo]!

Maria: Tal vez eso pasó por pensar en la intersección de las diagonales de un quadrado y transladando esa ideia al cubo

Márcia: Vc quer dizer que o computador eu aumento a possibilidade de investigações?

Mborba: isso Maria, creio que leveri do quadrado a idéia par ao cubo.
Na figura a seguir é possível visualizar como a construção desta atividade no Wingeom foi investigada.
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Figura 1 - Investigando o ângulo formado entre as diagonais de um cubo

Santos (2006, p. 86-7), ao descrever este episódio em seu trabalho, relata que:

Ao marcar a intersecção J entre as diagonais FD e AG, os participantes mediram o ângulo formado e perceberam que não era de 90º. Também foi possível verificar isso, de maneira mais intuitiva, quando eles “giraram” o cubo ou quando variavam suas medidas (largura, altura e comprimento). Caso a hipótese de que no encontro das diagonais de um cubo tem-se 90º fosse verdadeira, ao traçar um segmento perpendicular à diagonal AG passando pelo vértice D, este deveria coincidir com a diagonal DF. No entanto, é possível observar na construção [Figura 1] [..]que isto não acontece. Daí a necessidade de investigar quanto mede o ângulo entre as diagonais. 

Essa atividade, que não havia sido planejada e nem disponibilizada anteriormente para os alunos-professores, possibilitou que a investigação matemática no chat ganhasse novos contornos, podendo se transformar, segundo Santos (2006, p. 87) “em uma possibilidade para um trabalho com resolução de problemas ou desenvolvimento de atividades investigativas, [...] em um ambiente virtual de aprendizagem”.

Função em EaDonline


Em Borba et al. (2007) são apresentados diversos exemplos de práticas online, inclusive alguns sobre funções. Um deles é reproduzido aqui, já que tem gerado inúmeras discussões frutíferas. 

Em um dos encontros síncronos do curso de Tendências, o tema debatido foi funções, a partir de atividades experimentais. O problema proposto para os alunos-professores originou-se em uma aula presencial da disciplina Matemática Aplicada do curso de Ciências Biológicas da UNESP, Rio Claro. Com auxílio de calculadoras gráficas, os estudantes desta disciplina deveriam variar os parâmetros a, b e c de uma função do 2º grau, considerando a ( 0, e apresentar uma discussão sobre seu comportamento gráfico. Ao realizar esta atividade, uma das estudantes, Renata, apresentou a seguinte conjectura: sempre que b for positivo, a parábola vai cortar o eixo dos y com a parte crescente da parábola. Sempre que for negativo, com a parte decrescente. A atividade consistia em investigar os parâmetros a, b e c da função do 2º grau e explorar a afirmação de Renata.

O início do debate não gerou diretamente em torno da atividade proposta, mas sim com um dos alunos-professores, Carlos, contando que propôs esta atividade para seus alunos. Um deles, após algum tempo de investigação, com auxílio do Winplot
, apresentou a seguinte conjectura “quando a for negativo, o b positivo, a parábola vai mais para o lado direito, mas com o a negativo e o b também negativo, a parábola vai mais para o lado esquerdo". Como a hipótese apontada pelo estudante estava intimamente relaciona com as atividade proposta para os alunos-professores, propus que eles também discutissem sobre a afirmação do aluno de Carlos e que enfatizassem as questões algébricas. 

MarceloBorba: A solução que o aluno do Carlos colocou sobre a e b. Alguém tem uma explicação algébrica para ela?

Taís: Tem a ver com a coordenada x do vértice da parábola.

Carlos: Após realizar várias tentativas (construírem vários gráficos variando o valor dos coeficientes a, b e c) as pessoas concluíram que o proposto na questão 2 [a apresentada pela aluna do curso de Biologia, Renata] realmente vale.

Diferentes argumentos foram apresentados. Enquanto Carlos afirmou que, a partir do enfoque experimental-com-tecnologias, seus estudantes concluíram que a afirmação da aluna da Biologia estava correta, uma outra aluna-professora, Taís, apresentou indícios de uma conclusão baseada na fórmula do vértice da função do segundo grau, ou seja, iniciou uma explicação algébrica para o problema. Conforme é possível observar na seqüência do debate, ambos argumentos possuem interseções:

Taís: Xv=-b/2a...Se a e b têm sinais diferentes, Xv é positivo.

Norma: Eu construí muitos gráficos e verifiquei ser verdade, depois eu parti para as coordenadas do vértice da parábola Xv= - b / 2a, e fiz a análise do sinal de b em função de a positivo ou negativo, dai verifiquei o sinal do vértice cruzando com a concavidade para cima ou para baixo e verificando se estava na parte crescente ou decrescente. Não sei se me fiz entender....

Norma e Taís apresentaram idéias semelhantes para confirmarem a conjectura da estudante de Biologia. Porém, outra justificativa foi elaborada para tal afirmação, com base na derivada da função de segundo grau, ou seja, f’(x) = 2.a.x + b.

Sandra: Entendi, mas entendo também que a parte da parábola que é crescente é quando a primeira derivada é positiva, isto é, para x>-b/2a.

MarceloBorba: Porque Sandra? Diga mais como viu isso!

Sandra: Se temos a equação, ax^2+bx+c= y, então temos que dy/dx = 2ax+b, assim, se queremos saber quando a parábola é crescente, devemos calcular quando dy/dx >0.

Sandra: Assim, x > - b/ 2a.

MarceloBorba: Sandra, só que vi um pouco diferente. Eu vi calculando y'(0)=b, e, portanto quando b for positivo a parábola será crescente e analogamente...

Como poucos estavam compreendendo a explanação, houve um melhor detalhamento da solução.

MarceloBorba: Sandra, ao calcular o valor de y', tenho que se y'>0 então a função é crescente e portanto tomo y'(0), o que equivale ao ponto em que y corta o eixo y e a y'(0) =b e então b decide a parada!!!!! Entendeu?

Badin
: O ponto onde o gráfico "corta" o eixo y é f(0), logo para estar na parte crescente da parábola devemos considerar dois casos: 
1. a>0: devemos ter o x do vértice "antes" da abscissa do ponto onde o gráfico corta o eixo y, isto é (-b/2a) <0. Como a>0 isso ocorre para b>0 
2. a<0: devemos ter o x do vértice "depois" da abscissa do ponto onde o gráfico corta o eixo y, isto é (-b/2a) >0. Como a<0 isso ocorre para b>0.

Neste exemplo é possível destacar que no chat, as justificativas para as conjecturas apresentadas foram escritas de “maneira natural”, visto que a escrita é a maneira de se comunicar em uma sessão de bate-papo. Ademais, os participantes tentavam se fazer entender a partir de suas “falas escritas”. Na aula presencial, quando Renata apresentou sua conjectura, a oralidade foi a principal atriz na comunicação e os estudantes não escreveram suas conclusões e justificativas, “apenas” falaram. O professor da turma de Matemática Aplicada recorreu à lousa e giz para formalizar a conjectura feita pela aluna, e apresentou para seus alunos a solução do vértice. Após apresentarmos exemplos de cursos de EaDonline, apresentarei como que a Internet pode oferecer suporte e criar novas possibilidades para a sala de aula presencial. 

Modelagem em sala de aula e o Centro Virtual de Modelagem

A Modelagem é uma estratégia pedagógica que privilegia a escolha de temas pelos alunos para serem investigados. Ela, que possibilita aos estudantes a compreensão de como conteúdos matemáticos abordados em sala de aula se relacionam às questões cotidianas, é uma das alternativas para a incorporação da Internet à sala de aula. Ela pode ser considerada semelhante à pedagogia de projetos e possui várias concepções que se diferenciam, basicamente, de acordo com a ênfase na escolha do problema a ser investigado, que pode partir do professor, pode ser um acordo entre ele e alunos, ou então os estudantes podem escolher o assunto que pretendem investigar. Uma das principais características da Modelagem consiste em lidar com problemas abertos, o que pode proporcionar uma ruptura na estrutura curricular. Minha concepção de Modelagem é baseada na escolha de temas por parte dos estudantes, de forma que o professor atua como mediador no processo de investigações, apresentando encaminhamentos para transformar o tema em projetos de Modelagem. 

Desde 1993, no contexto da disciplina semestral Matemática Aplicada, oferecida para o curso de Ciências Biológicas da Unesp de Rio Claro – SP, a Modelagem atua como um dos enfoques pedagógicos utilizados pelo professor. Os alunos, em grupos, elegem o tema que desejam investigar e ao longo de todo o semestre desenvolvem um projeto de Modelagem. Este projeto é apresentado no final do semestre para os demais alunos e, a partir das discussões, é gerada a última versão do mesmo.

Nos últimos anos, com aumento da presença da Internet no campus da UNESP de Rio Claro, foi constatada sua utilização para pesquisas bibliográficas dos projetos de Modelagem da referida disciplina, dentre outras utilizações. Em 2001 um grupo de alunos decidiu investigar o tema “O Mal da Vaca Louca”, devido a sua alta repercussão na sociedade na época. Maiores detalhes sobre este projeto de Modelagem podem ser encontrados em Malheiros (2004) e Borba e Villarreal (2005). Para ilustrá-lo, porém, apresentarei uma parte do estudo desenvolvido pelos estudantes. 

Os dados do projeto de Modelagem “O Mal da Vaca Louca” foram todos coletados na Internet. Dentre os estudos realizados, os alunos apresentaram um gráfico (Figura 2) que representa a soma dos casos da doença no mundo.
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Figura 2 – Gráfico da soma de casos da doença “Vaca Louca” no Mundo.

A partir deste gráfico, plotado com auxílio do software Excel, os alunos tentaram descobrir, por meio de experimentação e baseados na experiência que tiveram ao longo da disciplina sobre a função exponencial, e também com a ajuda do professor, qual lei descrevia a curva. Após alguma investigação, os estudantes apresentaram o seguinte gráfico (Figura 3) traçado a partir do modelo logístico:
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Figura 3 – Gráfico do modelo logístico encontrado pelos estudantes para modelar a soma de casos da doença.

Neste modelo encontrado, o valor do ano inicial da doença é -6 e o final 8. Durante a exposição oral do trabalho, o professor questiona se não seria possível traçar a curva com o ano inicial sendo 0. Os alunos pensaram, discutiram entre si e com o restante da turma e diversas idéias surgiram. Uma análise mais detalhada de algumas inconsistências da solução dos alunos pode ser encontrada em Malheiros (2004).  Partindo da idéia de um aluno da platéia, que relacionou uma atividade realizada em sala de aula onde os estudantes variavam os coeficientes das funções lineares e quadráticas para perceberem “o que estava acontecendo” com os gráficos, com auxílio de calculadoras gráficas, eles chegaram à seguinte função expressa em termos gráficos e algébricos na Figura 4 abaixo.
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Figura 4 – Gráfico do novo modelo logístico.

Este exemplo ilustra uma situação que aconteceu em sala de aula e que, com auxílio do professor, foi possível que os alunos explorassem o modelo logístico para descrever o fenômeno estudado, sendo importante notar que tal modelo nem fazia parte da ementa da disciplina. Porém, em algumas situações, o professor não consegue visualizar encaminhamentos para seus estudantes. Diversos são os relatos de dificuldades no contexto escolar oriundas da própria prática docente ou a insegurança do professor em trabalhar com a Modelagem, comumente relatados em cursos para professores de Matemática. Há inclusive relatos do próprio professor acima, autor deste artigo, de situações que julga não ter podido atender adequadamente os alunos. Com base nestas e em outras questões foi idealizado o Centro Virtual de Modelagem (CVM). 

Este Centro foi criado para se tornar um ambiente de intercâmbio e apoio mútuo entre professores e professores-pesquisadores, que utilizam a Modelagem enquanto enfoque pedagógico, bem como por alunos de graduação e pós-graduação que vivenciam esse processo em suas aulas ou interessam-se pelo tema, todos localizados em diferentes regiões do Brasil e até em outros países. O CVM tem como um de seus objetivos fomentar a colaboração entre professores e demais pessoas interessadas em Modelagem, além de promover o desenvolvimento de pesquisas colaborativas. Além disso, havia necessidade de integrantes do GPIMEM, de um lócus virtual para discussão e para pesquisa colaborativa de questões relacionadas à Modelagem e a EaDonline. 

A criação de um ambiente que possibilite a professores e pesquisadores lidarem com questões de ensino e pesquisa acerca da Modelagem, pode auxiliar o professor tanto em sua prática docente quanto em suas pesquisas em torno da temática. Sendo assim, a colaboração é o principal desafio do CVM, com a proposta de se tornar um ambiente “acolhedor” que lide com as dificuldades do professor ao trabalhar com Modelagem na sala de aula. 

O CVM foi implementado ao final de 2005 na plataforma TIDIA-Ae, a qual possui diversas ferramentas para comunicação síncrona (como chat e comunicador instantâneo) e assíncrona (como fórum, portfólio, correio eletrônico, hipertexto, etc.). Atualmente, ele conta com 250 participantes entre alunos de graduação e pós-graduação, professores dos Ensinos Fundamental, Médio e/ou Superior, e professores-pesquisadores de diversas instituições do país. Para acessá-lo é necessária uma identificação mediante login e senha
. 

No CVM, diversas são as atividades desenvolvidas, como sessões de chat temáticas nas quais foram discutidas questões acerca de Modelagem e Formação de Professores, Modelagem e Meio Ambiente, Modelagem e Ciclos de Aprendizagem e Modelagem e Etnomatemática. Em todas elas haviam professores convidados, especialistas no tema que seria discutido, que fomentavam as discussões. Além disso, há fóruns propostos pelos usuários do Centro que discutem temáticas como Educação Matemática Crítica e Modelagem, Trabalho com Projetos e Modelagem, etc. Projetos também são divulgados no CVM e nele também há publicações disponíveis para download.

O CVM, então, constitui um lócus virtual para que questões que envolvam a Modelagem no contexto da Educação Matemática sejam expostas e investigadas. Além disso, ele possibilita que professores de Matemática que trabalham ou que tenham interesse em trabalhar com Modelagem troquem experiências e colaborem entre si.

Considerações Finais


O leitor talvez esteja se perguntando porquê um exemplo de Modelagem da sala de aula presencial foi relatado com tanto detalhe em um texto cujo o título enfatizava a EaDonline. Uma primeira resposta é que era preciso falar de matemática em projetos de Modelagem para mostrar também como que o CVM pode ser importante para ajudar professores que lidam com o inesperado em sala de aula, a famosa zona de risco discutida por Penteado (2001). Uma resposta de caráter mais amplo, é que na verdade a Internet tem sido suporte para essa última geração (VIANNEY et al., 2003) de EaDonline, mas tem tido também papel relevante na educação presencial, e já há aqueles que falam de “blended approach” para expressar que há diversas práticas compostas, combinadas ou misturadas de educação presencial e a distância. É bem razoável dizer que em breve a maioria das práticas educativas estarão de fato compostas por combinações entre essas duas modalidades de educação. 


Finalmente, deve ser dito que defendo que atividades como as de geometria e funções aqui apresentadas, sejam utilizadas em cursos a distância ao mesmo tempo em que os alunos devem ser convidados a desenvolverem projetos autônomos no sentido praticado pela Modelagem. Recentemente, em duas versões do curso de Tendências em Educação Matemática, enfatizamos tal enfoque com resultados que estão sendo analisados, mas que de forma inicial se mostram promissores. Foram desenvolvidos, tanto projetos de Modelagem, por professores que nunca antes tinham vivenciado tal prática, como também projetos de pesquisa que envolvesse o uso da Modelagem em sala de aula ou em outros ambientes. Vários desses projetos já estão apresentados no CVM, que vêm, apesar das dificuldades analisadas por Borba e Malheiros (em andamento), se tornando pouco a pouco em uma biblioteca digital utilizada por aqueles que querem formar uma comunidade colaborativa que enfoca a Modelagem em suas diversas dimensões.  

Neste texto apresentei exemplos de experiências em EaDonline desenvolvidas pelo GPIMEM de naturezas diversificadas, como os cursos e o CVM. Eles foram e continuam sendo investigados por membros do grupo sob diferentes enfoques. Em particular, destaquei como ocorre a discussão matemática em cursos oferecidos em ambientes virtuais. Em diversos dos trabalhos citados neste texto tenho enfatizado como que o chat ou a videoconferência moldam a forma que produzimos conhecimento. O chat propicia que a escrita se torne o meio de expressão “natural” da matemática. A videoconferência reinventa a oralidade, ou seja as interfaces informáticas transformam o nosso conhecer e interagem com a oralidade e a escrita. Tenho proposto, portanto, que o conhecimento é produzido por humanos, mas também conta com a participação ativa de mídias como a oralidade, a escrita e da nova linguagem da internet. Em outras palavras, o conhecimento é produzido por coletivos de seres-humanos-com-mídias. 
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�EMBED PBrush���





� Embora seja minha a responsabilidade pelo conteúdo, agradeço as sugestões dadas por Ana Paula dos Santos Malheiros, Silvana Claudia Santos e Telma Gracias, participantes do GPIMEM, a versões preliminares deste texto.


� Utilizarei também “Tendências” para me referir aos cursos de Tendências em Educação Matemática com o intuito de evitar repetições.


� http://teleduc.nied.unicamp.br/teleduc/


� Ambiente desenvolvido por um consórcio de grupos de pesquisa, entre eles o GPIMEM, financiado pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), intitulado Tecnologias da Informação no Desenvolvimento da Internet Avançada – Aprendizado eletrônico. Mais informações em http://tidia-ae.incubadora.fapesp.br/portal.     


� Utilizo esse termo quando os participantes são professores, porém alunos no contexto dos cursos.


� Em geral cada curso possui dois professores, um responsável prioritariamente pela parte síncrona e o outro, pela parte assíncrona das interações.


� Software de Geometria Dinâmica em CD-Rom desenvolvido por Viggo Sadolin (The Royal Danish of Education Studies, Kopenhagen, Denmark) e traduzido por Miriam Godoy Penteado e Marcelo de Carvalho Borba, UNESP, Rio Claro. Editora da UNESP, 2001. http://www.rc.unesp.br/igce/matematica/tricks/


� Plataforma CentraOne, disponível para os participantes no sítio www.conferencia.org.br


� Para mais informações e download acessar: http://math.exeter.edu/rparris/wingeom.html 


� Para mais informações e download acessar: http://math.exeter.edu/rparris/winplot.html


� Marcelo Badin, que é professor de Matemática na região de Rio Claro – SP e era então aluno do Mestrado em Educação Matemática do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da UNESP, Rio Claro foi convidado a participar devido a sua familiarização com o tema em debate e também por sua curiosidade em discutir Matemática a distância. Em outras versões do curso houve participação de outros convidados, em um esforço para criar uma cultura de EaDonline.


� Caso queira acessar o CVM mande um e-mail para cvm@rc.unesp.br e solicite seu cadastro.
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